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RESUMO

Introdução: Variações anatômicas são alterações morfológicas que podem ocorrer
nas regiões de transição entre diferentes segmentos da coluna vertebral. Na
transição toracolombar podem ocorrer arcos costais displásicos, e na lombossacral
alterações morfológicas nos processos transversos da vértebra de transição.
Conhecer essas alterações têm relevância clínico-cirúrgica, interferindo na
contagem das vértebras. Na área forense podem constituir fatores individualizantes
de identificação humana. Objetivo: Analisar a presença de arcos costais displásicos
na transição toracolombar e de megapófise transversa na transição lombossacral
(L5). Métodos: Foram analisadas imagens de tomografia computadorizada da
região lombar de 100 indivíduos (50 do sexo feminino e 50 masculino) (CAAE:
84431118.2.0000.5350). O teste qui-quadrado foi usado para a análise estatística
(p<0,05). Resultados: Os resultados mostraram alterações em 42% das análises, 
sendo 17(34%) no sexo feminino e 25(50%) no masculino. Não houve diferença
estatisticamente significativa entre os sexos. Os resultados mostraram que em
9(75%) mulheres e em 3(25%) homens, foram encontradas alterações somente em
arcos costais, sendo essa diferença estatisticamente significativa (p<0,05) entre os
sexos. Em 5(29%) mulheres e em 12(71%) homens encontrou-se alterações
somente na última vértebra lombar  (L5) e essa diferença não foi estatisticamente
significativa entre os sexos. Por fim, em 3(23%) mulheres e 10(77%) homens,
observou-se alterações em ambas regiões (arcos costais e processos transversos
em L5), também não mostrando diferenças estatisticamente significativas
Considerações Finais: Neste estudo preliminar foi possível identificar alterações
nas regiões de transição toracolombar e lombossacral. Somente nos arcos costais
houve dimorfismo sexual, fato esse que pode ser relevante em casos periciais num
processo de identificação humana. Porém, estudos mais consistentes, com um
número maior de indivíduos analisados, poderão fornecer valores mais robustos
melhorando a eficácia das análises. Referências: Kanchan T, Shetty M, Nagesh
KR, Menezes RG. Lumbosacral transitional vertebra: clinical and forensic
implications. Singapore Med J. 2009;50(2):e85-287.
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